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À Comunidade Escolar,
A pandemia do coronavírus explicitou problemas e introduziu desafios 
para a educação pública, mas apresentou também possibilidades de inova-
ção. Reconectou-nos com a potência do trabalho em rede, não apenas das 
redes sociais e das tecnologias digitais, mas, sobretudo, desse tanto de gen-
te corajosa e criativa que existe ao lado da evolução da educação baiana.

Neste contexto, é com satisfação que a Secretaria de Educação da Bahia dis-
ponibiliza para a comunidade educacional os Cadernos de Apoio à Apren-
dizagem, um material pedagógico elaborado por dezenas de professoras e 
professores da rede estadual durante o período de suspensão das aulas. Os 
Cadernos são uma parte importante da estratégia de retomada das ativida-
des letivas, que facilitam a conciliação dos tempos e espaços, articulados a 
outras ações pedagógicas destinadas a apoiar docentes e estudantes.

Assegurar uma educação pública de qualidade social nunca foi uma mis-
são simples, mas, nesta quadra da história, ela passou a ser ainda mais 
ousada. Pois, além de superarmos essa crise, precisamos fazê-la sem com-
prometer essa geração, cujas vidas e rotinas foram subitamente alteradas, 
às vezes, de forma dolorosa. E só conseguiremos fazer isso se trabalhar-
mos juntos, de forma colaborativa, em redes de pessoas que acolhem, cui-
dam, participam e constroem juntas o hoje e o amanhã.

Assim, desejamos que este material seja útil na condução do trabalho pe-
dagógico e que sirva de inspiração para outras produções. Neste sentido, ao 
tempo em que agradecemos a todos/as que ajudaram a construir este vo-
lume, convidamos educadores e educadoras a desenvolverem novos mate-
riais, em diferentes mídias, a partir dos Cadernos de Apoio, contemplando 
os contextos territoriais de cada canto deste “país” chamado Bahia.

Saudações educacionais!

Jerônimo Rodrigues



Objetos de Conhecimento:
1. Elementos da Linguagem. 2. Matrizes Estéticas e Culturais.  
3. Processos de Criação.

Competência(s): 
1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, patrimônio material e imaterial, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais 
brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um 
fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.   
2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas 
possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audio-
visual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.
3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas na 
arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, suas tradições e manifestações contempo-
râneas, reelaborando-as nas criações em Arte.
4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços da 
escola e de fora dela, no âmbito da Arte.
5. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e pro-
blematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade.
6. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes.

Habilidades: 
1. (EF07AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumentos e utensílios específicos do fazer artís-
tico-visual e artesanal.
2. (EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de expressão da arte visual presentes na cultu-
ra afro-brasileira, através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obrigatoriedade do ensino de 
“História e Cultura Afro-brasileira” dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares 
dos ensinos fundamental e médio.
3. (EF07AR09BA) Desenvolver processos de criação em Artes Visuais que mobilizem diálogos entre o 
passado e o presente.

UNIDADE
Arte e outras linguagens
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TEMA: Arte ou artesanato?
Objetivos de Aprendizagem: Identificar a compreensão do estudante sobre artesanato.
Identificar a presença do artesanato no seu cotidiano. Refletir sobre o papel do artesanato 
na manutenção da identidade cultural. Pesquisar e conhecer os artistas Mestre Vitalino e 
Clarice Borian. Explorar e conhecer algumas técnicas artesanais. Experienciar manipula-
ção com fios (crochet, tricot, macramê, bordado). Criar composição explorando elementos 
artesanais. Identificar repertório do estudante sobre brincadeira. Investigar a presença da 
brincadeira nas artes. Experimentar o espaço tridimencional através do seu corpo. Investi-
gar o “brincar” do passado e na atualidade. Pensar sobre o termo brincantes. Elaborar uma 
composição com base na observação do seu cotidiano. Conhecer músicas de ciranda. Expe-
rimentar brincar de ciranda. Ler e analisar imagens de obras de arte. Propor formulações 
de hipóteses e experiências estéticas sobre uma obra. Investigar sobre esculturas ao ar livre 
de sua localidade. Estimular e reflexão sobre a linguagem da escultura. Explorar materiais 
alternativos na produção artística. Criar composição escultórica explorando materiais alter-
nativos. 

Semana Aula Atividade

1

1

Sondagem sobre: 
a) o que o aluno entende sobre arte, artesanato e trabalhos manuais;

b) como ele percebe o artesanato no mundo a sua volta;

c) a compreensão sobre a importância do artesanato para a manutenção da 
identidade cultural.

Pesquisa sobre os tipos de artesanato que fazem parte da localidade onde o 
estudante mora. Estudo sobre arte e artesanato (conceitos, diferenças, artis-
tas) utilizando textos e vídeos. Identificação do que diferencia o artesanato 
do trabalho manual.

2

2
3 Pesquisa de técnicas artesanais na produção artística. Registro e com-

partilhamento do resultado da pesquisa. Pesquisa de matérias-primas em 
abundância na localidade onde o estudante mora que possam ser usadas na 
produção artesanal. 4

3

5
Sondagem sobre: 

a) o que o aluno sabe sobre brincadeira;

b) os tipos brincadeiras que conhece e a sua origem.

Relato sobre o conhecimento do estudante das diversas linguagens sobre 
brincadeira. Através do movimento perceber como seus corpos ocupam o 
espaço tridimensional. E eles poderem experimentar gestos, expressões 
faciais e corporais.

6

4
7

Leitura formal e interpretativa de obras relacionadas a ciranda. Pesquisa 
sobre artistas que trabalham com o tema e os materiais que utilizam em 
suas obras. Pesquisa sobre o conceito de escultura. Investigação de mate-
riais alternativos para composição tridimensional. Pesquisa de artistas que 
utilizam materiais alternativos em suas composições tridimensionais.8

5
9 Criar uma composição tridimensional com materiais alternativos da locali-

dade com o tema brincadeira.10



TEMA: Brincadeiras presentes nas artes e a arte presente nas 
brincadeiras
Objetivos de Aprendizagem: Refletir sobre a origem da família do estudante e como essa 
origem influencia na construção de sua identidade. Provocar inquietações e análise crítica 
sobre a presença do povo africano em nosso país. Refletir sobre a origem e a ancestralidade 
na construção da identidade brasileira.

Semana Aula Atividade

6

11
Sondagem sobre o conhecimento do estudante sobre a África.

Reflexão sobre a herança africana na cultura brasileira.

Identificação da influência africana na construção da identidade brasileira.

Reflexão sobre a origem da família do estudante e como essa origem in-
fluencia a construção de sua identidade.

12

TEMA: Matrizes culturais e estética. Processo de Criação
Objetivos de Aprendizagem: Ler e analisar poema e obra de arte, observando as correla-
ções existentes entre as mesmas, a partir de seus aspectos visíveis e invisíveis. Identificar 
a importância e a riqueza da história do povo africano e afrodescendente no Brasil. Refletir 
sobre criações artísticas carregadas de memória, simbolismo e africanidade. Produzir dese-
nhos, pinturas, fotografias ou instalações com objetos simbólicos que representem a cultura 
afrodescendente. Ler e analisar imagens de obras de arte.

Semana Aula Atividade

7
13 Leitura formal e interpretativa de obra “Parede da Memória” da artista Rosa-

na Paulino.

Leitura e análise do poema “Sou negro” de Solano Trindade.

Estudo de textos sobre afrodescendência e memória.14

TEMA: Afrodescendência e a memória através das obras de arte
Objetivos de Aprendizagem: Pesquisar e analisar elementos que passam por gerações e ger-
minam em sentimentos de pertencimento. Ler e analisar imagens de obras de arte. Discutir 
sobre a presença do sincretismo cultural nas obras de Rubem Valentim. Criar composição 
explorando simetria. Sistematizar os conhecimentos sobre afrodescendência e memória.

Semana Aula Atividade

8

15

Pesquisa sobre os elementos que provoquem sentimento de pertencimento 
nas produções artísticas apresentadas. 

Pesquisa sobre os artistas Rubem Valentim e Mestre Didi.

Leitura formal e interpretativa de obra de Rubem Valentim e do Mestre Didi.

Elaboração artística e textual retratando o aprendizado construído durante o 
desenvolvimento da trilha.

Elaboração de proposta lúdica e informativa para socializar os conhecimen-
tos consolidados nesse estudo.

16
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1. PONTO DE ENCONTRO 
Olá! Que bom! Reencontrar você por aqui para mais uma viagem. Esse 
encontro é de extrema importância para continuar avançando nas suas 
aprendizagens e conquistas. Durante nosso caminho você terá oportuni-
dade de estudar sobre arte e artesanato e terá oportunidade de expressar o 
que aprendeu e compartilhar seus conhecimentos sobre o assunto. 

2. BOTANDO O PÉ NA ESTRADA 
Para começar nosso caminho farei algumas perguntas:

1 O que vem a sua mente quando falamos sobre arte e artesanato? 
É a mesma coisa? 

2 Você sabe diferenciar arte de artesanato? 

3 Qual a importância do artesanato na manutenção da identidade 
cultural? 

4 Você sabe fazer ou conhece alguma técnica artesanal? 

5 Será que na contemporaneidade com tanta tecnologia o 
artesanato está presente? 

Registre suas respostas em seu caderno.

TRILHA 7 Tema: Arte ou Artesanato?
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3. LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA  
Você sabia o artesanato faz parte da cultura de um povo, da sua identidade 
e da sua maneira de entender a vida? Observe a imagem abaixo de forma 
detalhada: observe o que está visível (elementos visuais) e invisível (tema, 
metáfora, ideia). Em seguida responda às perguntas no seu diário de bordo 
para continuar a trilha:

Figura 1 – Cerâmica Popular 
Pernambucana, Mestre Vitalino

Disponível em: http://www.cultura.pe.gov.br/ca-
nal/conselhodepreservacao/conselho-de-preser-
vacao-realiza-tombamento-do-acervo-do-mestre-
-vitalino/. Acesso em: 25 jan. 2021.

Figura 2 – O Oráculo das 
Árvores, Clarice Borian

Disponível em: https://zupi.pixelshow.co/a-artis-
ta-clarice-borian-borda-folhas-secas/. Acesso em: 
25 jan. 2021.

1 O que as imagens expressam para você? O que chamou sua 
atenção? Por quê? 

2 Ao observar as imagens do artesanato de Mestre Vitalino e 
as folhas bordadas de Clarice Borian, você diria que ambas se 
tratam de arte? 

3 Quais elementos artesanais você identifica nas obras? 

4 Como a ação dos artistas com o artesanato pode mudar a 
maneira como pensamos e vivenciamos o artesanato? 

http://www.cultura.pe.gov.br/canal/conselhodepreservacao/conselho-de-preservacao-realiza-tombamento-do-acervo-do-mestre-vitalino/
http://www.cultura.pe.gov.br/canal/conselhodepreservacao/conselho-de-preservacao-realiza-tombamento-do-acervo-do-mestre-vitalino/
http://www.cultura.pe.gov.br/canal/conselhodepreservacao/conselho-de-preservacao-realiza-tombamento-do-acervo-do-mestre-vitalino/
http://www.cultura.pe.gov.br/canal/conselhodepreservacao/conselho-de-preservacao-realiza-tombamento-do-acervo-do-mestre-vitalino/
https://zupi.pixelshow.co/a-artista-clarice-borian-borda-folhas-secas/
https://zupi.pixelshow.co/a-artista-clarice-borian-borda-folhas-secas/
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5 Qual o papel do artesanato na manutenção da identidade cultural? 

6 Você já foi a alguma feira de artesanato? E já presenciou ou 
participou de uma instalação? Como foi a experiência? 

7 Quais foram os lugares mais inusitados em que você presenciou 
a utilização de elementos artesanais?

8 Pesquise e descubra os tipos de artesanato da sua localidade e 
as possíveis matérias que são ou podem ser usadas na produção 
artesanal.

4. EXPLORANDO A TRILHA  
Com o olhar atento, observe ao seu redor: identifique elementos artesa-
nais que fazem parte do seu cotidiano, perceba o potencial expressivo, que 
possa despertar uma nova consciência por meio da sensibilização, aler-
tando e gerando reflexões que possam ser usadas em uma composição. 
Encontre elementos e/ou objetos expressivos ao seu ver que se relacionem 
com o fazer manual. Agora... é só soltar a imaginação e a criatividade. 

Para continuar o desafio, leia os textos e assista aos vídeos indicados a 
seguir.

 Texto 1 – Diferenças básicas entre arte e artesanato

Para começar a entender, é preciso ter em mente que artesanato é um meio 
de arte, assim como cinema, dança, teatro e arquitetura. Veremos quais são as 
diferenças entre arte e artesanato. Ficou interessado? Então continue a leitura! 

Uma das diferenças que há entre a  arte e o artesanato são as caracterís-
ticas durante processo e finalização. Na arte quando um artista começa 
um trabalho, são colocados muitos sentimentos em sua obra, como medo, 
tristeza, alegria, dor e amor, além de outras várias emoções que serão re-
tratadas em uma tela ou escultura. Já o artesão, apesar de também colocar 



4TRILHA 7 | Tema: Artesanato

sentimentos em suas peças, tem como foco principal as técnicas que serão 
utilizadas no processo de fabricação. Ele produz, em sua grande maioria, 
objetos utilitários manufaturados.

Quanto às técnicas utilizadas o artista  precisa saber se expressar, indepen-
dentemente das técnicas usadas para isso. Como estamos em um mundo 
contemporâneo onde “tudo pode ser arte”, o que importa no final é o resul-
tado e não a técnica por si só.

Existem profissionais que criam verdadeiras obras-primas a partir de seu 
ponto de vista, usando técnicas misteriosas, que as tornam únicas e espe-
ciais. Uma obra de arte pode surgir do nada e levar a lugar nenhum que ainda 
assim seria arte. Já no artesanato isso é diferente e requer dedicação segui-
da de muito treino, técnica e prática para o aprimoramento das habilidades 
em produzir um bom material, replicando-o várias vezes para ser vendido.

É importante lembrar que para ser artesanato, a peça deve obrigatoriamen-
te ter um caráter cultural. Um pano de prato ou crochê, por exemplo, é um 
trabalho manual, e não artesanato. Porém, se trocarmos a linha por capim 
dourado e criar toalhas artesanais de crochê, este se tornaria uma peça de 
artesanato devido ao caráter cultural da matéria-prima. Sendo assim, peças 
indígenas também são artesanatos.

Quanto aos fatores da produção, uma obra de arte é única. Cada artista faz 
somente uma peça e esta, por sua vez, não pode ser replicada. No artesa-
nato, o processo de fabricação é de manufatura em escala. Cada peça é 
replicada e no final temos várias da mesma. 

A arte e o artesanato têm diferenças e semelhanças principalmente na sua 
história: ambos precisaram, primeiramente, de genialidade e conhecimento 
que foram passados por gerações, junto de técnicas antigas que até hoje 
são aplicadas por artistas de diversas áreas.

Disponível em: https://comalma.com.br/confira-3-diferencas-basicas-entre-ar-
te-e-artesanato/. Acesso em: 25 jan. 2021. (Texto Adaptado).

Texto 2 – Mestre Vitalino
Ceramista popular pernambucano (1909-1963). É considerado um dos 
maiores artistas populares do Nordeste e seu estilo é copiado por muitos 
artesãos. Vitalino Pereira dos Santos nasce em Caruaru, filho de um lavra-

https://comalma.com.br/confira-3-diferencas-basicas-entre-arte-e-artesanato/
https://comalma.com.br/confira-3-diferencas-basicas-entre-arte-e-artesanato/
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dor e de uma artesã de panelas de barro. Aprende o ofício com a mãe e, a 
partir dos 6 anos, executa, com as sobras das panelas, pequenos animais 
para vender na feira. Em 1930 começa a modelar grupos humanos e, a par-
tir de 1935, grandes conjuntos que o tornam conhecido.

Disponível em: https://www.algosobre.com.br/biografias/mestre-vitalino.html. 
Acesso em: 25 jan. 2021. (Fragmento do texto).

Texto 3 – Clarice Borian
Artista brasileira que estudou antropologia e administração de empresa. Ela 
sempre orbitou pelo universo das poéticas têxteis e tem na natureza sua 
referência primordial, sendo assim, une os dois de maneira encantadora: 
folhas secas bordadas delicadamente.

A artista gosta de bordar palavras que fazem sentir, pensar, refletir. Sua 
intenção é ampliar o olhar sobre as árvores, natureza, a simplicidade. “Falar 
que folha não é sujeira e que palavras são sementes”.

Disponível em: http://gaiabrasil.com.br/2018/07/a-artista-clarice-borian-borda-
-folhas-secas/. Acesso em: 25 jan. 2021.

Texto 4 – Arte conceitual 
A arte conceptual ou arte conceitual iniciou na década de 1960 e adentrou 
nos anos setenta. Este movimento artístico abriu mão do formalismo e dos 
objetos para se concentrar em ideias e conceitos.

[...] O objetivo é que o observador reflita sobre o ambiente, assim como a 
violência, o consumo e a sociedade, que são preocupações básicas da arte 
contemporânea.

Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_conceptual. Acesso em: 25 
jan. 2021. (Texto Adaptado).

Caso tenha acesso, assista ao vídeo: 

Qual a diferença entre arte e artesanato? 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ewWDl-YnjHs.  
Acesso em: 25 jan. 2021.

Para aprofundar mais sobre esse tema [...] algumas sugestões de materiais 
complementares.

https://www.algosobre.com.br/biografias/mestre-vitalino.html
http://gaiabrasil.com.br/2018/07/a-artista-clarice-borian-borda-folhas-secas/
http://gaiabrasil.com.br/2018/07/a-artista-clarice-borian-borda-folhas-secas/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_conceptual
https://www.youtube.com/watch?v=ewWDl-YnjHs
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Arte Conceitual
Disponível em: https://www.todamateria.com.br/arte-conceitual/.  
Acesso em: 25 jan. 2021.

O Oráculo das Árvores
Disponível em: https://www.clariceborian.com/copia-series.  
Acesso em: 25 jan. 2021.

Bordados em folhas secas, ideias criativas
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gqWYkPeuSNw.   
Acesso em: 25 jan. 2021.

5. RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA 
Para saber se você fez as correlações necessárias entre os textos, vídeos e 
imagens responda às perguntas. 

1. Pesquise sobre a definição de arte, artesanato e trabalhos 
manuais.

2. Crie uma composição utilizando fios e alguma técnica artesanal 
(crochê, tricô, macramê, bordado) ressignificando o fazer arte-
sanal, inspirados na cultura contemporânea.

3. Faça a leitura formal e interpretativa das obras abaixo e 
compartilhe com os colegas as suas descobertas.

Figura 3 – Instalação 
esculturas/playgrounds 
de Toshiko Horiuchi 
MacAdam
Disponível em: Parque de crochê 
• NaToca (natocadesign.com.br). 
Acesso em: 25 jan. 2021.

https://www.todamateria.com.br/arte-conceitual/
https://www.clariceborian.com/copia-series
https://www.youtube.com/watch?v=gqWYkPeuSNw
http://natocadesign.com.br
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1 Quais provocações você percebe nessas obras? 

 Registre no seu diário de bordo.

6. A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA 
A criatividade faz parte da nossa essência, todos nós somos seres inven-
tivos. Demonstre as descobertas realizadas nesta viagem por meio pala-
vras, frases, desenhos (concretos os abstratos), músicas, quadrinhos, 
pintura, paródias, charges, mapa conceitual/mental, poemas, ou qualquer 
outra linguagem.

O desafio agora é: expressar suas aprendizagens através de uma 
linguagem artística ou gênero textual da sua escolha! Use o seu caderno, 
uma folha em branco ou seu próprio smartphone para fazer a sua sistema-
tização. Mão na Massa! Agora é com você!

Sugestão: Mostre suas descobertas através de uma composição. 

Figura 4 – Artesanato em palha
Disponível em: https://casaeconstrucao.
org/artesanato/artesanato-nordestino/. 
Acesso em: 25 jan. 2021.

https://casaeconstrucao.org/artesanato/artesanato-nordestino/
https://casaeconstrucao.org/artesanato/artesanato-nordestino/
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7. A TRILHA NA MINHA VIDA 
Você já parou para pensar que escrever pode ser um ato de liberdade? A 
linguagem escrita é muito importante para a construção do seu próprio 
conhecimento e para o exercício da cidadania. Chegamos num momento da 
trilha em que te convido a escrever sobre a experiência de hoje a partir da 
sua própria vida. Há algo vivenciado até aqui que te faça lembrar de fatos do 
passado, do presente ou até mesmo do que você pensa sobre o seu futuro? 
Pode ser uma simples lembrança (de um fato, de uma pessoa), uma situação 
engraçada, um desejo, uma iniciativa, um sonho. Parabéns pela sua escrita! 
Vamos continuar, pois, já estamos próximos do final do caminho!

8. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO SOCIAL 
É fundamental na contemporaneidade falarmos sobre uma das mais 
expressivas manifestações da cultura brasileira, o artesanato. Os produtos 
artesanais carregam valores culturais, ampliam a percepção da territoria-
lidade, conscientizando as gerações atuais e futuras sobre a importância 
de modificarmos nosso olhar sobre as tradições, perpetuando os saberes e 
o modo de vida dos indivíduos, além de atuar no âmbito social e ser consi-
derada uma atividade econômica. 

Mas, seria importante você compartilhar esses conhecimentos, de uma 
forma lúdica e informativa com seus colegas, familiares e comunidade. 
Que tal pensar em uma proposta de intervenção social, ou seja, uma 
produção idealizada por você para ajudar outras pessoas? Pode ser uma 
instalação, uma performance, intervenção, happening etc. Se possível, 
registre e poste nas redes sociais. Faça uma publicação bem legal!

9. AUTOAVALIAÇÃO 
Caminhamos bastante! Parabéns por chegar até aqui junto comigo. Mas 
antes de nos despedirmos quero te convidar a pensar sobre seu próprio 
percurso. Afinal, refletir sobre as nossas experiências nos torna capazes 
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de trilhar novos caminhos com mais maturidade e segurança, além de 
nos ajudar no planejamento de novos desafios e na tomada de decisões 
importantes para nossa vida. Para isso peço que responda apenas algumas 
perguntas no seu diário de bordo:

a) No mundo atual é importante resgatar as técnicas 
artesanais? Por quê?

b) Você acredita que consegue aplicar na sua vida as 
aprendizagens dessa aula? Comente.

Obrigado/a pelas respostas! Socialize-as com seus colegas e professores no 
Tempo Escola. Ah! Fique atento/a, pois algumas dessas atividades podem 
ser solicitadas. Você chegou até o final da trilha e desejo valorizar todo o 
seu esforço.
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1. PONTO DE ENCONTRO 
Olá! Durante nosso caminho você terá oportunidade de estudar sobre brin-
cadeiras presentes nas artes e a arte presente nas brincadeiras, e terá 
oportunidade de expressar o que aprendeu e compartilhar seus conheci-
mentos sobre o assunto. Vamos em frente em mais esta trilha.

2. BOTANDO O PÉ NA ESTRADA 
Vamos iniciar com algumas perguntas: 

1 Você gosta de brincar? Quais brincadeiras você conhece? Brin-
car é coisa de criança? Como você brincava quando era mais 
novo? Hoje, você brinca de quê? Qual é sua brincadeira favorita? 
Com quem você brinca? Em sua opinião, o jeito de brincar mu-
dou? Você acredita que só as crianças brincam? Ou os adultos 
também? Seus pais ou responsáveis brincam com você? Eles 
brincavam de quê quando crianças? Como é brincar sem apa-
relhos tecnológicos? As brincadeiras tradicionais fazem ou já 
fizeram parte de sua vida? Quais eram as brincadeiras na épo-
ca de seus pais e avós? Você já brincou com amigos na rua ou 
em lugares abertos, como parques e praças? Você sabe a origem 
das brincadeiras? Qual relação pode haver entre aprender Arte e 
brincar? Quais linguagens artísticas estão presentes na brinca-
deira? Você conhece a letra alguma ciranda? Já brincou de ci-
randa? As brincadeiras podem estar presentes nas composições 
da contemporaneidade? Brincar é importante?

TRILHA 8 Tema: Brincadeiras presentes nas artes e a arte presente  
nas brincadeiras
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 3. LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA  
Você sabia que os brinquedos e brincadeiras fazem parte da cultura de 
todos os povos do mundo e que acompanham a história das sociedades? 
Que o ser humano encontrou suportes para deixar registrados no mundo 
informações, marcas, signos que extrapolam sua existência individual? E 
que nas artes, o brincar tem um potencial provocador e desperta memó-
rias, imaginação, criatividade e sonhos? Pois é, hoje, o nosso caminho está 
cheio delas!

Observe as imagens abaixo de forma detalhada, os elementos visuais visí-
veis e os invisíveis (tema, metáfora, ideia). 

Figura 1 – Círculo da 
Paz, de Gary Price
Disponível em: https://mjbe-
ats.com.br/o-c%C3%ADrculo-
-da-paz-7518d27326bf Acesso 
em: 25 jan. 2021.

Figura 2 – Monumento 
Tomie Ohtake

Disponível em: https://casacor.
abril.com.br/arte/escultura-de-to-
mie-ohtake-recebe-restauro-em-
-santos/ Acesso em: 25 jan. 2021

https://mjbeats.com.br/o-c%C3%ADrculo-da-paz-7518d27326bf
https://mjbeats.com.br/o-c%C3%ADrculo-da-paz-7518d27326bf
https://mjbeats.com.br/o-c%C3%ADrculo-da-paz-7518d27326bf
https://casacor.abril.com.br/arte/escultura-de-tomie-ohtake-recebe-restauro-em-santos/
https://casacor.abril.com.br/arte/escultura-de-tomie-ohtake-recebe-restauro-em-santos/
https://casacor.abril.com.br/arte/escultura-de-tomie-ohtake-recebe-restauro-em-santos/
https://casacor.abril.com.br/arte/escultura-de-tomie-ohtake-recebe-restauro-em-santos/
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Responda as perguntas no seu diário de bordo para continuar a trilha.

1 O que as imagens expressam para você? 

2 O que chamou sua atenção? Por quê? 

3 Como são as linhas e formas das esculturas? 

4 De que material elas são feitas? 

5 Elas nos dão a sensação de movimento? Por quê? 

6 Que relação esta imagem tem com a arte de brincar? 

7 Seria possível utilizar outras linguagens para expressar o 
lúdico? Quais? 

8 Você conhece algum artista que trabalhe com escultura? Seu 
estilo é tradicional ou moderno? 

9 Pesquise e descubra artistas que trabalham com o tema 
ciranda em suas composições. Pode ser em qualquer uma das 
linguagens.

4. EXPLORANDO A TRILHA  
Com o olhar atento, observe ao seu redor e identifique no seu cotidiano 
coisas que remetem ao lúdico, as brincadeiras que fazem parte da sua 
cultura. E possuir um potencial expressivo gerador de reflexão que possa 
ser usado em uma composição.

Agora... é só soltar a imaginação e a criatividade. Para continuar no 
desafio, leia os textos e assista o vídeo a seguir: 
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Texto 1 – Arte e atos

Há diferentes linguagens expressivas na arte que exploram formas, su-
portes e espaços. Cada uma tem um modo de elaboração no processo de 
criação. Há produções artísticas que são criadas no espaço bidimensional; 
superfície plana sobre a qual são aplicadas marcas visíveis que não apre-
sentam profundidade, exceto de forma ilusória. As duas dimensões são: 
altura e largura. Desenho e pintura são exemplos. 

Outras obras de arte são criadas no espaço tridimensional, com profundida-
de física, a terceira dimensão. As três dimensões são: altura, largura e pro-
fundidade. A escultura é uma linguagem tridimensional que pode ser criada 
de muitas maneiras; entre esses procedimentos estão os atos de esculpir, 
modelar e construir.

A arte contemporânea é aquela que se inicia na metade do século XX como 
uma forma de superar a arte moderna e propor novos caminhos e desafios 
no campo da expressividade. Assim como a própria vida atualmente é super 
conectada e tecnológica, a arte atual reflete esse contexto e assimila diversas 
linguagens, na busca por uma integração entre o mundo cotidiano e a arte.

FERRARI, Solange dos Santos Utuari, e outros. Por toda parte. 7º ano: ensino 
fundamental. – 1. ed. – São Paulo: FTD, 2018.

Texto 2 – O espaço tridimensional

[...] O corpo é a materialidade expressiva do ator, também é parte integrante 
de uma cena teatral. No teatro, atores e atrizes utilizam o corpo de muitos mo-
dos: explorando os gestos, os movimentos, a voz, etc. Por essa razão, dizemos 
que o corpo do ator é sua materialidade expressiva. Isso acontece também na 
dança, o corpo do dançarino ou dançarina é seu material expressivo.

A escultura é tridimensional, assim como o corpo do ator ou bailarino. Ao se 
deslocar por um espaço cênico, atores e atrizes, bailarinas e bailarinos perce-
bem o espaço tridimensional. No teatro ou na dança, é utilizado um material 
móvel: o corpo. São músculos, ossos e todo o sistema corporal se movimen-
tando de modo a dançar ou encenar, seja qual for o estilo do artista.

Na vida cotidiana ou se expressando em linguagens da arte o corpo se mo-
vimenta em um espaço tridimensional. Ao nos movimentarmos, sentimos 



5TRILHA 8 | Tema: Brincadeiras presentes nas artes e a arte presente nas brincadeiras

este espaço ao fazermos movimentos para os lados, para a frente e para 
trás, ao nos esticarmos para alcançar planos mais altos ou ao nos abaixar-
mos para chegar perto do solo.

Na música, todo som tem como origem algo material, como um violão de 
madeira, um agogô de metal ou a voz de alguém. Há também sons trans-
mitidos por aparelhos eletrônicos, que reproduzem gravações feitas com a 
utilização de inúmeros materiais. Os sons dos objetos, da natureza e da mú-
sica se propagam no espaço tridimensional em meio a matérias. A tridimen-
sionalidade é um conceito a ser estudado em muitas linguagens artísticas.

FERRARI, Solange dos Santos Utuari, e outros. Por toda parte. 7º ano: ensino 
fundamental. - 2. ed. – São Paulo: FTD, 2018.

Texto 3 – Ciranda

Cantiga de roda infantil, provavelmente de origem portuguesa.

É mais conhecida entre as crianças com o nome de cirandinha. O termo 
ciranda aplica-se também à dança de roda para adultos, muito popular no 
Nordeste brasileiro.

Disponível em: https://www.dicio.com.br/ciranda/ Acesso em: 25 jan. 2021.

Caso seja possível, assista ao vídeo: 

Os Brincantes
Disponível em: https://www.itaucultural.org.br/ocupacao/antonio-nobrega/
vi-repertoriando/?content_link=9 Acesso em: 25 jan. 2021.

Nesse vídeo, o músico, compositor, ator, dançarino, coreógrafo e 
pesquisador pernambucano Antônio Nóbrega fala sobre o termo “brin-
cante” e os atos de brincar e de jogar.

Para aprofundar seus conhecimentos sobre esse tema, algumas sugestões 
de materiais complementares:

Ciranda
Disponível em: http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?op-
tion=com_content&view=article&id=519 Acesso em: 25 jan. 2021.

https://www.dicio.com.br/ciranda/
https://www.itaucultural.org.br/ocupacao/antonio-nobrega/vi-repertoriando/?content_link=9
https://www.itaucultural.org.br/ocupacao/antonio-nobrega/vi-repertoriando/?content_link=9
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=519
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=519
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Ciranda
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3jdkL6_9Zr4  
Acesso em: 25 jan. 2021.

Cirandeiro
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fARoT9SGvks  
Acesso em: 25 jan. 2021.

5. RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA 
Para saber se você fez as correlações necessárias entre os textos, vídeos e 
imagens responda às perguntas. Registre no seu diário de bordo:

1. Pesquise sobre ciranda e compartilhe com os colegas.

2. Crie uma composição tridimensional com materiais alterna-
tivos que há em sua localidade com o tema brincadeira.

3. Faça a leitura formal e interpretativa das obras a seguir e 
compartilhe com os colegas as suas descobertas.

Figura 3 Figura 4

Disponível em: https://www.diariodacidade.
com.br/mab-leva-obras-de-beliria-boni-ao-
-shopping-neumarkt/. Acesso em: 25 jan. 2021.

Disponível em: https://guiaviajarmelhor.com.br/co-
nheca-o-musa-o-primeiro-museu-subaquatico-do-
-mundo/.  Acesso em 25 jan.2021

https://www.youtube.com/watch?v=3jdkL6_9Zr4
https://www.youtube.com/watch?v=fARoT9SGvks
https://www.diariodacidade.com.br/mab-leva-obras-de-beliria-boni-ao-shopping-neumarkt/
https://www.diariodacidade.com.br/mab-leva-obras-de-beliria-boni-ao-shopping-neumarkt/
https://www.diariodacidade.com.br/mab-leva-obras-de-beliria-boni-ao-shopping-neumarkt/
https://guiaviajarmelhor.com.br/conheca-o-musa-o-primeiro-museu-subaquatico-do-mundo/
https://guiaviajarmelhor.com.br/conheca-o-musa-o-primeiro-museu-subaquatico-do-mundo/
https://guiaviajarmelhor.com.br/conheca-o-musa-o-primeiro-museu-subaquatico-do-mundo/
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1 Que memórias essas obras despertam em você? Quais materiais 
foram utilizados?

6. A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA 
O desafio agora é expressar suas aprendizagens através de uma linguagem 
artística ou gênero textual da sua escolha. Demonstre as descobertas reali-
zadas nesta viagem por meio das palavras, mas palavras cantadas. Isto 
mesmo você irá criar uma paródia retratando o tema trabalhado nesta 
trilha.

Use o seu caderno, uma folha em branco ou seu próprio smartphone, siste-
matize as informações e depois “mão na massa”! Socialize sua produção 
com seus colegas e professores. Agora é com você! 

7. A TRILHA NA MINHA VIDA 
Convido você a escrever sobre a experiência vivenciada nesta trilha a 
partir da sua própria vida. Há algo vivenciado até aqui que te faça lembrar 
de fatos do passado, do presente ou até mesmo do que você pensa sobre o 
seu futuro? Pode ser uma simples lembrança (de um fato, de uma pessoa), 
uma situação engraçada, um desejo, uma iniciativa, um sonho. 

Figura 5 – Caos

Disponível em: https://jornal.
usp.br/cultura/instalacao-ca-
os-questiona-os-problemas-da-
-mobilidade-urbana/. Acesso 
em: 25 jan. 2021.

https://jornal.usp.br/cultura/instalacao-caos-questiona-os-problemas-da-mobilidade-urbana/
https://jornal.usp.br/cultura/instalacao-caos-questiona-os-problemas-da-mobilidade-urbana/
https://jornal.usp.br/cultura/instalacao-caos-questiona-os-problemas-da-mobilidade-urbana/
https://jornal.usp.br/cultura/instalacao-caos-questiona-os-problemas-da-mobilidade-urbana/
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Parabéns pela sua escrita! Vamos continuar, pois já estamos próximos do 
final do caminho!

8. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO SOCIAL 
Na arte e nas brincadeiras não há limites para o uso da imaginação. 
Usando diferentes materialidades, despertamos memórias, sentimentos e 
tornamos a vida mais leve, ao estimular a reflexão através da criatividade 
e do lúdico. 

A proposta de intervenção social, é uma produção idealizada por você. 
Pode criar uma instalação utilizando materiais recicláveis na composição 
que sirva de inspiração para sua comunidade.

Registre e poste sua nas redes sociais, faça uma publicação bem legal.

9. AUTOAVALIAÇÃO 
Parabéns por chegar até aqui, você é um ótimo companheiro de viagem!  
Vamos refletir sobre como as nossas experiências nos torna capazes de 
trilhar novos caminhos com mais maturidade e segurança, além de nos 
ajudar no planejamento de novos desafios e na tomada de decisões impor-
tantes para nossa vida. Para isso peço que responda apenas algumas 
perguntas no seu diário de bordo:

a) No contexto atual, qual a importância da arte e da 
brincadeira? Por quê?

b) Você acredita que consegue aplicar na sua vida as 
aprendizagens dessa aula? Comente.

Obrigado/a pelas respostas! Ah! Fique atento/a, pois algumas 
dessas atividades podem ser solicitadas ao longo da unidade.
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1. PONTO DE ENCONTRO 
Reencontrando você em mais esta trilha. Durante nosso percurso você terá 
oportunidade de estudar sobre a afrodescendência e a memória através 
das obras de arte, e terá oportunidade de expressar o que aprendeu e 
compartilhar seus conhecimentos sobre o assunto. 

2. BOTANDO O PÉ NA ESTRADA 
Algumas perguntas antes de iniciarmos:

1 Dentro da África existem muitas Áfricas. 

2 O que você pensa sobre isso? 

3 Que países do continente africano você conhece? 

4 O que você sabe sobre arte e cultura afrodescendentes? 

5 O que vem a sua mente quando ouve falar da África? 

6  O que vem a sua mente quando falamos sobre ancestralidade?

7 Você conhece a história de sua família? 

Vamos pesquisar e refletir sobre essas questões?

3. LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA  
Você sabia que em qualquer caminho da vida há muitas histórias a serem 
observadas? 

TRILHA 9 Tema: Afrodescendência e a memória  
através das obras de arte
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“A arte nos estabelece uma comunicação com o passado, resgatando tradi-
ções e culturas dos nossos antepassados, garantindo à sociedade preservar 
suas identidades. Muitas vezes a ancestralidade é o ponto de partida para 
alguns artistas, pois é através do nosso passado que aprendemos mais 
sobre a nossa cultura e tradições para construirmos o presente e recriar o 
futuro, pois assim poderemos compreender mais sobre as nossas raízes”.

Disponível em: https://brainly.com.br/tarefa/20510818. Acesso em: 26 jan. 2021.

O nosso caminho está cheio delas. Observe a imagem de forma detalhada:

Figura 1 – Parede da memória (1994-2015) de Rosana Paulino

Disponível em: https://saense.com.br/2020/10/a-reescrita-da-historia/. Acesso em: 26 jan. 2021.

A seguir leia o poema abaixo:

SOU NEGRO – Solano Trindade

Sou negro
meus avós foram queimados
pelo sol da África
minh àlma recebeu o batismo dos tambores atabaques, gonguês e agogôs

https://brainly.com.br/tarefa/20510818
https://saense.com.br/2020/10/a-reescrita-da-historia/
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Contaram-me que meus avós
vieram de Loanda
como mercadoria de baixo preço planta-
ram cana pro senhor do engenho novo
e fundaram o primeiro Maracatu.

Depois meu avô brigou como um danado 
nas terras de Zumbi
Era valente como quê
Na capoeira ou na faca
escreveu não leu
o pau comeu

Não foi um pai João
humilde e manso

Mesmo vovó não foi de brin-
cadeira
Na guerra dos Malês
ela se destacou

Na minh’alma ficou
o samba
o batuque
o bamboleio
e o desejo de libertação...

Disponível em: http://www.
palmares.gov.br/wp-content/
uploads/2010/11/Sou-Ne-
gro.pdf Acesso em: 12 maio 
2021.

Em seguida responda as perguntas no seu diário de bordo.

1 O que a imagem expressa para você? 

2 O que chamou sua atenção na imagem? Por quê? Ao observar a 
imagem da  obra “Parede da memória”, de Rosana Paulino, você 
diria que se trata de uma arte tradicional ou contemporânea? 

3 Você conhece os elementos que compõem a instalação? Qual o 
significado desses objetos? 

4 Qual a sua hipótese sobre a proposta da artista? 

5 Por que será que ela colocou esse título na obra? 

6 Será que, a relação com a ancestralidade nas produções artís-
ticas pode mudar a maneira como pensamos e vivenciamos o 
sentimento de pertencimento e de representatividade? 

http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2010/11/Sou-Negro.pdf
http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2010/11/Sou-Negro.pdf
http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2010/11/Sou-Negro.pdf
http://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2010/11/Sou-Negro.pdf
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7 Você sabe o que é um patuá e o que ele significa? 

8 Quais relações podemos estabelecer entre o poema “Sou negro”, 
de Solano Trindade, e a obra “Parede da memória”, de Rosana 
Paulino?

4. EXPLORANDO A TRILHA  
Com o olhar atento, observe ao seu redor e identifique os espaços, lugares e 
objetos que fazem parte do seu cotidiano que se relacione com a represen-
tatividade da cultura afro-brasileira. 

Agora...  é só soltar a imaginação e a criatividade. Para continuar no 
desafio, leia os textos a seguir: 

Texto 1 – A Arte Conceitual

Teve como inspiração principalmente os ready-mades, de Marcel Duchamp, 
objetos retirados do cotidiano e reapresentados como elementos do proces-
so criativo do artista. O patuá, um pequeno objeto consagrado como símbo-
lo de proteção e sorte, no contexto da religião de sua origem, tem um signi-
ficado, mas na obra da artista Rosana Paulino é ressignificado e colocado 
em um contexto de reflexão estética e poética. Ou seja, a proposta de uso 
de objetos e de materiais de vários contextos (do cotidiano ao sagrado), que 
surge no início do século XX, com os ready-mades, reflete em nossa época, 
na escolha, intenção e proposta poética de cada artista.

FERRARI, Solange dos Santos Utuari, [et al.]. Por toda parte. 6º ano: ensino 
fundamental: anos finais. – 2. ed. – São Paulo: FTD, 2018.

Texto 2 – Memória e resistência na arte contemporânea afro-brasileira
A arte contemporânea brasileira recebe influências diversas e envereda por 
vários caminhos, sendo um dos observados a tendência a um grande recorte 
ou mesmo releitura de tudo o que já foi produzido em artes plásticas até hoje.
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A pesquisadora Kátia Canton, explícita e contextualiza esta disposição às 
apropriações, citações e releituras apontadas através de uma pesquisa 
na qual mapeou 70 artistas brasileiros e identificou temáticas recorrentes 
como, por exemplo, a memória física e psíquica; identidade e anonimato; 
estranhamento e auto imagem. Algumas das temáticas citadas estão em 
consonância com a produção de artistas afrodescendentes contemporâne-
os como Edson Barrus, Eustáquio Neves e Rosana Paulino, que aproximam-
-se destes assuntos contemplando aspectos estéticos e tecendo reflexões 
sobre a trajetória e o lugar ocupado pela população negra.

Barrus, Neves e Paulino coincidem na temática norteada pelo fio antropoló-
gico, ancestral, negro, escravo e na opção por técnicas derivadas da lingua-
gem fotográfica, porém, sobretudo, estabelecem relações entre suas he-
ranças africanas e seu presente afrodescendente apresentando obras que 
não se limitam à menção da religiosidade afrobrasileira, ampliando, assim, 
a compreensão do que vem a ser a arte afrodescendente.[...]

Disponível em: http://www.omenelick2ato.com/artes-plasticas/memoria-e-re-
sistencia-na-arte-conteporanea-afrobrasileira. Acesso em: 25 jan. 2021. (Texto 
adaptado).

Texto 3 – Artistas

Rosana Paulino (São Paulo, 1967) nasceu em uma família de afrodescen-
dentes e tem se destacado por sua produção artística ligada a questões 
sociais e étnicas. É importante ressaltar que a artista Rosana Paulino tem 
realizado pesquisas sobre a afrodescendência, sua riqueza cultural e as in-
justiças e os preconceitos sofridos por afrodescendentes. Suas obras sem-
pre fazem referência a essas questões. [...]

Afrodescendentes são os descendentes dos povos africanos. No contex-
to da cultura e da história brasileira, essa palavra pode referir-se a traços 
étnicos, costumes, tradições culturais e religiosas, entre outros aspectos, 
que foram herdados de povos africanos e que, no curso da nossa história, 
influenciaram a formação do povo brasileiro. [...]  

Disponível em: https://www.cenpec.org.br/acervo/dialogos-entre-arte-contem-
poranea-e-educacao. Acesso em: 19/05/2021.

http://www.omenelick2ato.com/artes-plasticas/memoria-e-resistencia-na-arte-conteporanea-afrobrasileira
http://www.omenelick2ato.com/artes-plasticas/memoria-e-resistencia-na-arte-conteporanea-afrobrasileira
https://www.cenpec.org.br/acervo/dialogos-entre-arte-contemporanea-e-educacao
https://www.cenpec.org.br/acervo/dialogos-entre-arte-contemporanea-e-educacao
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Texto 4 – Arte e ancestralidade

A artista mineira Sônia Gomes (1948-) cria esculturas usando materialida-
des como tecidos, linhas, objetos, desenhos a grafite e canetas, que são 
costurados, amarrados, torcidos, em construções que formam poemas visu-
ais repletos de cores, formas e texturas. Trabalhos que carregam a memória 
e identidade cultural da artista.

Somos um povo que nasceu de misturas e que se desenvolveu com a contri-
buição de várias culturas, entre elas as culturas africana e afrodescenden-
te. Somos a soma de muitas etnias.

A arte brasileira nasce dessa pluralidade cultural, das misturas entre povos. 
Conhecer nossa arte, história e cultura é compreender as várias dimensões da 
nossa cultura. É como um livro que se forma com memórias, tecidos e tramas, 
desenhos e colagens de vários povos que formam um só, o povo brasileiro.

O artista baiano Deoscóredes Maximiliano dos Santos, que ficou conhecido 
como Mestre Didi (1917-2013), deixou em suas obras a revelação do seu 
imaginário, repleto de figuras místicas que povoaram o seu mundo cultural. 
São seres divinos ligados à ancestralidade do artista.

Artista afrodescendente, Mestre Didi traz referências dessa cultura em suas 
obras. Na sua produção, criou um conjunto de obras carregadas de simbo-
lismo africano. Ao pesquisar mais sobre suas produções podemos perceber 
essas influências na escolha das materialidades, formas, cores e texturas. 
São esculturas e objetos trabalhados com elementos orgânicos, como pa-
lha, sementes, búzios, entre outros. Emblemas e simbologias que provocam 
nossa imaginação e marcam presença na arte afrodescendente brasileira.

O sentimento de religiosidade afro-brasileira também está presente nas 
obras de vários artistas. Rubem Valentim (1922-1991), artista baiano, filho 
de pais que praticavam tanto a religião católica quanto as religiões afrodes-
cendentes, cresceu em meio a imagens de altares cristãos e adornos dos 
orixás, o que o influenciou na criação de sua arte.

FERRARI, Solange dos Santos Utuari, [et al.]. Por toda parte. 6º ano: ensino 
fundamental: anos finais. – 2. ed. – São Paulo: FTD, 2018. 

Para aprofundar mais o estudo sobre esse tema, seguem algumas suges-
tões de materiais complementares:
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Arte afro-brasileira – Arnaldo Marques da Cunha
Disponível em: http://www.raulmendessilva.com.br/brasilarte/temas/afro_
brasileira.html. Acesso em: 25 jan. 2021.

Conheça o Museu Afro Brasil (MAB)
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6zrl-mM4Qj4.  
Acesso em: 25 jan. 2021.

6 Fascinantes Impérios Africanos (que você deveria conhecer)
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=kS9r6BqfcYw.  
Acesso em: 25 jan. 2021.

Breve História da Cultura Africana
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RPzxt1iZGiA.  
Acesso em: 25 jan. 2021.

5. RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA 
Registre as respostas no seu diário de bordo: 

1. Pesquise sobre os artistas e 
as obras abaixo e compartilhe 
com os colegas. 

2. Faça a leitura formal e inter-
pretativa das obras e compar-
tilhe com os colegas as suas 
descobertas.

Figura 2 – Objeto Emblemático 
de Rubem Valentim
Disponível em: https://enciclopedia.itaucul-
tural.org.br/pessoa8766/rubem-valentim. 
Acesso em: 27 jan. 2021.

http://www.raulmendessilva.com.br/brasilarte/temas/afro_brasileira.html
http://www.raulmendessilva.com.br/brasilarte/temas/afro_brasileira.html
https://www.youtube.com/watch?v=6zrl-mM4Qj4
https://www.youtube.com/watch?v=kS9r6BqfcYw
https://www.youtube.com/watch?v=RPzxt1iZGiA
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa8766/rubem-valentim
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa8766/rubem-valentim
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1 Que provocações você percebe nas obras acima? 

6. A TRILHA É SUA: COLOQUE A MÃO NA MASSA 
Convido você a expressar suas aprendizagens por meio de uma linguagem 
artística.

Você deve criar uma composição mista tendo como base a sua família  
e a simetria presente nas obras de Rubens Valentim.

Mão na Massa! Agora é com você!

7. A TRILHA NA MINHA VIDA 
Na Etapa 4, você leu o texto – Memória e resistência na arte contempo-
rânea afrobrasileira, e descobriu algumas especificidades dos artistas, que 

Figura 3 – Èyè Kan [Pássaro 
Ancestral]
Disponível em: https://enciclopedia.itaucultural.org.
br/obra25359/eye-kan-passaro-ancestral. Acesso 
em: 27 jan. 2021.

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra25359/eye-kan-passaro-ancestral
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra25359/eye-kan-passaro-ancestral
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trazem na arte que produz a sua história. Pesquise se em sua cidade, na 
comunidade ou na internet sobre artistas que também discutem a respeito 
do papel e da representatividade da população negra, especialmente da 
mulher afrodescendente e reflita sobre o porquê a questão da mulher afro-
descendente é importante.

Espere a orientação do/a professor/a para uma possível socialização desta 
pesquisa.

8. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO SOCIAL 
Arte é uma importante ferramenta humana para expressão de senti-
mentos e sensações e percebemos a manifestação artística acontecendo 
de diversas maneiras nas diversas culturas que existem. Crie um painel 
físico ou virtual sobre uma mulher negra e artista que contribuiu com a 
sua arte para mudar a vida de outras mulheres. Aguarde algumas discus-
sões sobre a proposta com o/a professor/a. A socialização do painel poderá 
ocorrer conforme a orientação do/a seu professor/a.

9. AUTOAVALIAÇÃO 
Caminhamos bastante! Foi muito bom estarmos nesta trilha. Antes de 
nos despedirmos vamos refletir sobre como as nossas experiências nos 
torna capazes de trilhar novos caminhos com mais maturidade e segu-
rança, além de nos ajudar no planejamento de novos desafios e na tomada 
de decisões importantes para nossa vida. Para isso peço que responda à 
pergunta no seu diário de bordo:

a) Você acredita que consegue aplicar na sua vida as 
aprendizagens desta trilha? Comente.

Obrigado/a pela resposta! 
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